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Introdução  
Na maioria das vezes em que um líquido combustível é queimado, ele antes passa por 

uma etapa de atomização, que permite um aumento significativo da área da interface 
líquido-gás e através a variação desta área pode-se controlar a taxa de vaporização. Após 

atomização o combustível é lançado em forma de gotas num ambiente oxidante em 
alta temperatura onde elas sofrerão a ignição (de um modo individual ou coletivo) e 
posteriormente a combustão. 

O conhecimento dos processos que regem a ignição é fundamental na hora do desen-
volvimento de câmaras de combustão, pois o início da queima das gotas pode ocorrer 
numa posição da câmara que favoreça o aparecimento de oscilações na pressão, podenso 
trazer resultados catastróficos à câmara. Outra consequência da ignição mal controlada é 
que as gotas poderão atravessar a zona de temperatura alta sem que se inicie a combustão 
e assim terminarão gerando vapores longe do local desejado e caso ocorra a ignição desta 
mistura, a expansão rápida dos gases causará uma sobre-pressão significativa na câmara 
podendo danificá-la. Se isso não ocorrer a mistura vapor combustível-ar, sem queimar 
e/ou parcialmente queimada, juntamente com gotas pequenas serão lançadas na atmos-
fera causando sua contaminação. 

Praticamente todas as análises do problema da ignição de gotas partem da suposição 
de que os perfis da temperatura, fração mássica do oxidante e combustível já estão esta-
belecidos e são dadas pelos modelos quase estacionários (Lifián, 1974 e 1975, Law 1975, 
Lifián e Rodrigues 1985, Rangel and Fernandez-Pello 1986, Mawid e Aggarwal 1989, Se-
shadri e Trevifio 1990). Nesses trabalhos o que se busca são as condições para que ocorra a 
aceleração rápida das reações químicas somente depois que a fase gasosa em redor da gota 
alcançou o estado estacionário. Mas essas análises são muito simplificadas já que na reali-
dade a ignição ocorre durante a etapa transiente de acomodação dos perfis de temperatura 
e fração mássica do combustível (Chao et alli, 1985 e Williams, 1985). Aqui estudaremos 
o efeito da etapa transiente na ignição de gotas, ampliando a análise realizada por Chao et 
alli (1985). Analisaremos também a influência de perturbações acústicas nesse processo. 
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